
Sumaré antigamente pertencia a 
Campinas, até ser emancipada, 
ficando com as terras que hoje 

formam a cidade de Sumaré e com as 
terras que formam Hortolândia, que 
se emancipou de Sumaré. (*)

A cidade de Sumaré em 1885, pos-
suía apenas uma escola com quinze 
alunos, com uma classe. Dentro des-
sa classe, cada fileira era uma série 
e seu professor era Antônio Caetano 
Botelho, que lecionava todas as ma-
térias à todas as séries. Com o passar 
do tempo, Sumaré começou a cres-
cer e consequentemente começaram 
a surgir novas escolas espalhadas pe-
la cidade, desde a zona urbana, até a 
zona rural de Sumaré.

OBJETIVO
Este trabalho sobre os prédios e 

propriedades antigas (históricos) de 
Sumaré, tem como objetivo aumentar 
o nosso nível de conhecimento em tal 
assunto, que faz parte da história da 
nossa cidade, e que raramente é lem-
brado e estudado nas escolas do nos-
so município, fazendo com que a bo-
nita história da nossa cidade seja es-
quecida, e ficando apenas a memória 
dos primeiros habitantes de Sumaré 
e nos livros; contudo, este projeto vi-
sa nos proporcionar o conhecimento 
da história do nosso município, desde 
a sua formação (com a emancipação), 
até os dias de hoje.

DESENVOLVIMENTO - AS 
PRIMEIRAS ESCOLAS DE SUMARÉ
A primeira escola que se conhe-

ce em Sumaré data de 1885. Tinha 15 
alunos e seu professor era Antônio 
Caetano Botelho. No começo do sécu-
lo XX, havia três escolas em Rebou-
ças (Sumaré), mas não como hoje. Na 
época a escola tinha frequentemente 
uma só sala de aula com várias séries 
na mesma sala. Cada fileira de alunos 
era uma série.

As escolas eram do Estado ou da 
Prefeitura Municipal. Mas, já em 1903, 
havia uma escola particular chamada 
Externato D’ Aline, com 25 alunos. (**)

As escolas eram isoladas e eram 
espalhadas pela zona rural e urba-
na. Só em 1921 foram reunidas num 
só prédio e ganharam o nome de Es-
colas Reunidas de Rebouças. Ficava 
na Praça da República e seu prédio 
existe até hoje.

Em 1925, o Governo Estadual criou 
o Grupo Escolar de Rebouças, com 
239 alunos, divididos em oito classes.

O Grupo ficava também na Praça da 
República nº 72, (hoje, atual Faculdade 

Politécnica de Sumaré), e foi a semen-
te de outras dezenas de escolas até os 
nossos dias.

Sumaré tem hoje uma extensa re-
de de escolas municipais, estaduais, 
particulares, cursos técnicos e pro-
fissionalizantes, bem como varias 
faculdades. No local onde foi Giná-
sio Estadual de Sumaré, virou o Co-
légio Anchieta, que cresceu e hoje fi-
ca na rua Geraldo de Souza.

Durante o período que o Colégio 
Anchieta estava funcionando no pré-
dio do Ginásio Estadual, instalou-se 
a parte de trás, a APAE de Sumaré, e 
na parte da frente funcionava o Colé-
gio Anchieta. 

Após a APAE e o Anchieta instalou-
-se no prédio, a faculdade Opec, que 
mais tarde tornou-se Faculdade Uno-
pec, e que hoje, por medidas adminis-
trativas teve que mudar o seu nome pa-
ra Faculdade Politécnica de Sumaré.

Atualmente no prédio funciona a 
Faculdade Politécnica de Sumaré, que 
leciona vários cursos, como: Adminis-
tração, Contabilidade, Pedagogia e Re-
cursos Humanos.

O atual prédio passou por varias 
reformas desde a sua construção e 
foi ampliado com novas salas de au-
la, secretaria, diretoria, banheiros, 
entre outras partes do prédio que fo-
ram ampliadas para se tornar hoje a 
Faculdade Politécnica de Sumaré.

Contudo, algumas partes do prédio 
ainda têm as antigas formas do Gi-
násio Estadual, como por exemplo, o 
corredor da entrada principal e a fa-
chada frontal da faculdade, que até 
hoje mantém as mesmas formas de 
antigamente.

CONCLUSÃO
Concluímos que o Projeto Históri-

co de Sumaré foi muito importante 
para o nosso aprendizado, pois nós 
tivemos que pesquisar sobre a his-
tória do nosso município, e aprovei-
tamos o máximo que pudemos para 
aprender um pouco mais sobre a his-
tória da cidade de Sumaré, pois tive-
mos que pesquisar não só o tema es-
colhido pelo grupo (As primeiras es-
colas de Sumaré), mas toda a histó-
ria do município, contribuindo gran-
demente para o nosso aprendizado e 
para a nossa formação.

(*) Eram três os distritos do municí-
pio de Sumaré: Centro, Nova Veneza 
e Hortolândia.
(**) Prefeitura Municipal de Campi-
nas. Sumaré, ou Rebouças, nessa épo-
ca, era um distrito desse município.

Grupo Escolar de Rebouças em 25/09/1944

Grupo Escola de Rebouças - Diretor Genésio de Assis em 1936 

Fachada do antigo Ginásio Estadual 
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 140.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 

fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória.

Estudantes, professores, 
pesquisadores e população em 

geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-
la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. 

Custa R$ 20,00 por mês. Por conta 
disso, você recebe um DVD com 
todo material publicado no mês 
pela imprensa local e um filme 

original de Sumaré.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016/3883-8829
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

O texto apresentado logo a seguir foi extraído de um 
trabalho apresentado à disciplina de Arte, sob a orientação 
da Professora Ana Cristina Ghirardello, em 2009, por alunos 

da Escola Municipal “Leandro Franceschini”. Nome desses 
alunos: Fernando Ramos, Israel Oliveira, Jarbas Lopes, 

Kymberlee Alessa e Stefany Cardoso.


